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Ser feliz, acumular bens, viajar, obter sucesso, casar-se, criar filhos, 
atingir certos alvos ou status. Tudo isso é secundário. O Senhor Je-
sus disse que amar a Deus e ao próximo é o maior dos mandamen-
tos (Mateus 22.38). Se você for famoso, tiver dinheiro, tornar-se uma 
celebridade ou tiver sucesso em muitas áreas mas falhar em amar a 
Deus e às outras pessoas, vai ter perdido a principal finalidade pela 
qual o Senhor o fez nascer e o colocou neste mundo. 

Deus é amor. Ele é o nosso Criador. Ele é nosso redentor por meio 
de Cristo. O Senhor deseja que nos tornemos semelhantes a Ele. En-
tretanto, amar não é algo natural para nós. Somos egoístas por natu-
reza. Para amar, de fato e de verdade, é preciso a Graça de Deus 
em nossas vidas, a unção do Espírito Santo e muita prática.

Para amarmos uns aos outros temos que nos lembrar de que tudo 
começa com Deus, que derrama amor em nossos corações: “Nós 
amamos porque Deus nos amou primeiro.” (1 João 4.19).

O amor de Deus é a razão para amarmos uns aos outros. O amor de 
Deus em nós nos capacita a amar aos outros. O amor de Deus por 
nosso intermédio é o meio de amarmos uns aos outros. Aprender 
o amor genuíno não é fácil. Mas quando você ama, pessoas são 
abençoadas, sua vida tem sentido e propósito e você se prepara 
para a Eternidade. 

Ninguém aprende a amar sozinho. É preciso que cada um de nós 
desenvolva relacionamentos com diferentes tipos de pessoas, a fim 
de praticar o amor aos outros. Para amar em família é preciso viver 
em família, ter relacionamento mais com as pessoas do que com as 
coisas, investir tempo para conversar, orar, ler a Bíblia juntos, comer 
juntos, passear juntos, rir juntos, abraçar e beijar uns aos outros, 
chorar juntos...

Um apelo a cada família: diminuam o tempo no computador, 
TV, redes sociais, jogos eletrônicos, celular e invistam mais em 
estar perto uns dos outros. Na comunidade da fé é impossível de-
senvolver relacionamentos mais profundos só nos cultos públicos 
realizados no templo. Aliás, você pode até usar os cultos públicos 

P A L A V R A  D O  P A S T O R

Comunhão:
“AMAI-VOS UNS AOS OUTROS” 
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para se “esconder”. Você entra e sai anos a fio de um culto público 
em qualquer lugar e não tem comunhão com ninguém. 

Igreja é comunhão. Comunhão indica relacionamento. E relacio-
namento ocorre melhor em um grupo pequeno, em que podemos 
olhar nos olhos, chorar, sorrir e orar uns pelos outros. Comunhão 
indica o caminho da amizade e investimento para criar e manter vín-
culos de fraternidade. 

Sozinho você pode até ir mais depressa. Mas juntos somos melho-
res. Juntos amamos melhor. Juntos refletimos melhor o amor 
de Deus. Amor requer comunidade.

Pr. Jeremias Pereira 
Pastor Titular

R E V I S T A  D I G I T A L  O I T A V A  I G R E J A
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“E não vos conformeis com este século, mas transformai-
-vos pela renovação da vossa mente, para que experimen-
teis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.” 
(Romanos 12.2)

Em nosso contato diário com o celular, mensagens moti-
vacionais são presença certa para qualquer um que está 
online nas redes sociais. Algumas são interessantes, che-
gam até a motivar por um momento, mas muitas são 
inócuas ou até cômicas. 

Apesar de populares, essas mensagens servem de ali-
mento para a mente e para a alma tanto quanto um gos-
toso bombom ou brigadeiro para o físico: parece alimen-
tar, mas não demoramos a descobrir que fazem mais 
mal que bem. Pode parecer algo simples, sem maiores 
consequências, mas, na verdade, nossa mente e nossas 
emoções são tão alimentadas por aquilo que vemos, 
lemos e sentimos no dia a dia como nosso corpo é 
alimentado por aquilo que comemos e bebemos.

O salmista parecia já entender a dinâmica do que verda-
deiramente edifica a alma quando declarou ao Senhor 
que “a revelação das tuas palavras esclarece e dá enten-
dimento aos simples.” (Salmos 119.130). Talvez por isso 
o apóstolo Paulo, ao escrever aos romanos, os alerta 
para o perigo de se deixar a mente à mercê de uma 
ministração duvidosa. 

M E N S A G E M  D E  C A P A
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O mundo constantemente nos entrega informação que 
serve de formação para nosso interior e, se não formos 
intencionais naquilo que servimos nossa mente, sere-
mos moldados a formas que não reconhecemos. Paulo 
vê a necessidade de “não se conformar a este século”, 
não deixar que os valores deste mundo, estranhos à Pa-
lavra de Deus, lentamente formatem nossa vida em algo 
longe da “boa, agradável e perfeita vontade de Deus”.

A preocupação do apóstolo é porque, uma vez nas-
cidos de novo em Cristo Jesus, “nós temos a mente de 
Cristo” (1 Coríntios 2.16), e viver algo diferente disso é 
estar fora dessa perfeita vontade. Contudo, essa men-
te renascida precisa ser constantemente forjada à 
luz de sua nova realidade, como quem diariamente ali-
menta seu corpo para ganhar saúde. Essa “renovação 
da mente” vem mediante um estilo de vida, e não de 
atos isolados:

É na Bíblia que encontramos não só a vontade de Deus 
para nós, mas ouvimos a voz de Deus e com Ele nos re-
lacionamos. Essa leitura precisa ser constante, ora por 
meio de porções pequenas, devocionais, ora com por-
ções maiores, num mergulho de estudo meticuloso e 
piedoso. A Bíblia faz parte da revelação da pessoa de 
Deus a nós e ela tem poder para moldar nossos pensa-
mentos e caráter.

LEITURA, MEDITAÇÃO E ESTUDO
DA PALAVRA DE DEUS 

ORAÇÃO E ADORAÇÃO

Deus não é um monumento ou totem, mas o nosso eter-
no Criador, que nos conhece e que enviou Jesus Cristo 
para que, por meio d’Ele, tivéssemos um relacionamen-
to restaurado com o Pai. A oração e a adoração podem 
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Pr. Luís F. Nacif
Pastor Auxiliar
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assumir várias formas: uma conversa íntima, um cla-
mor, petições, confissões, louvores... e nessa riqueza 
de expressões nós mergulhamos neste vasto relacio-
namento que não conhece limites.

Deus nos planejou, como filhos, para sermos parecidos 
com nosso irmão mais velho, Jesus, e o Espírito Santo 
cuida de revelar a pessoa de Jesus a nós, gerando fé em 
nosso coração. Ler a Bíblia e orar sem ter Jesus como o 
centro de todas as coisas é ler e orar para si mesmo. 
Jesus é o “autor e o consumador de nossa fé” (Hebreus 
12.2), e em nenhum outro há salvação. Ele é, acima 
de tudo, nosso Senhor absoluto!

Deus nos chama a uma vida de vitória e o primeiro 
inimigo a ser subjugado está dentro de nós. Na for-
ça do Espírito, pela fé em Jesus Cristo e num relaciona-
mento com o Pai pela Palavra e oração, somos reno-
vados e transformados para experimentar essa vitória 
dia após dia.

JESUS CRISTO
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Aniversariantes 
do Mês

21/03: Pb. Wellington Rodrigues
25/03: Pb. Renato Laranjo 
27/03: Pr. Jeremias Pereira 
29/03: Pr. Luís F. Nacif  

D A T A S  C O M E M O R A T I V A S

03/03 - DIA MUNDIAL DA ORAÇÃO 
Na primeira semana de março é celebrado o Dia Mundial 
da Oração. A data não é destinada a uma religião especí-
fica, sendo lembrada por diversos segmentos religiosos. 
Com o foco em oração por missões, o objetivo é incentivar 
a intercessão e a ação em prol de todos os necessitados. 
Faça uma lista com seus motivos de oração e clame pela 
intervenção do Senhor! 

08/03 - DIA INTERNACIONAL DAS MULHERES
O Dia Internacional das Mulheres ou o Dia da Mulher ce-
lebra o progresso da mulher, principalmente nos âmbitos 
políticos e econômicos. Nesse dia, ore pelas mulheres que 
fazem parte da sua vida! (confira nessa edição, uma ma-
téria especial sobre a importância das mulheres na igreja 
e na sociedade).

10/03 – PRIMEIRO CULTO PROTESTANTE NO BRASIL 
(DATA OFICIAL DA IPB) 
Em 1557, no dia 10 de março, foi realizado o primeiro 
culto protestante no Brasil, e possivelmente na América. 
Um marco para a igreja evangélica brasileira! Conheça 
melhor a história da data aqui. 

Datas Comemorativas

https://oitavaigreja.com.br/o-primeiro-culto-protestante-no-brasil/
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11/03 – DIA DA EDUCAÇÃO CRISTÃ (DATA OFICIAL 
DA IPB)
No dia 11 deste mês é celebrado o Dia da Educação Cris-
tã. A data é referente ao nascimento de José Manoel da 
Conceição, primeiro brasileiro ordenado pastor e grande 
entusiasta do ensino das Escrituras. Na Oitava, também 
levamos o estudo da Palavra muito a sério! Participe da 
nossa Escola Bíblica de Treinamento – EBT e aprofunde 
seus conhecimentos no Centro de Treinamento da Oita-
va – CETRO!

R E V I S T A  D I G I T A L  O I T A V A  I G R E J A

https://oitavaigreja.com.br/inscricoes-ebt-1o-semestre-2023/
https://oitavaigreja.com.br/inscricoes-1o-semestre-para-o-cetro-2023/
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E S P E C I A L

REV. 
ROBERTO 

BRASILEIRO 
NA OITAVA

Presidente do Supremo Concílio da IPB, o Reveren-
do Roberto Brasileiro esteve na Oitava na noite do dia 
08/02, quando trouxe a mensagem no Culto da Família, 
e na manhã seguinte, ministrando na mentoria para pas-
tores e líderes, que reuniu lideranças não só da Oitava, 
mas de diferentes denominações. Na ocasião, ele listou 
alguns dos principais desafios da igreja contemporâ-
nea, a saber: 

1º- “Devemos ser uma igreja viva (ativa, alegre...)”;

2º- “Precisamos saber administrar o que Deus tem nos 
dado”;

3º- “Não devemos fugir dos lugares (problemas) mais de-
safiadores”.

Confira algumas frases ditas pelo Reverendo duran-
te a mentoria:

Fotos: Estevão José

“O Ministério exige de 
nós uma fidelidade ir-
restrita a Deus.”

“Todos nós temos a 
obrigação de formar 
discípulos.”
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“Nós, como ‘atletas’, corremos a carreira já sabendo que con-
quistamos o ‘prêmio’. Já estamos salvos, mas o crente não 
pode ficar parado; a igreja tem que se movimentar!”

Ele ainda conversou com a nossa reportagem. Confira a 
entrevista exclusiva:

Reverendo, [durante a mentoria dessa manhã] o Sr. 
falou sobre a importância de impactarmos o meio 
em que estamos inseridos. Qual a melhor maneira 
de se fazer isso?

- Primeiro, pelas nossas próprias vidas, assumindo a fideli-
dade a Deus, assumindo nosso ministério e tendo coragem 
de ser crente. Eu acho que o grande desafio da igreja hoje 
é [ter] a coragem de ser igreja. Muitas vezes nós estamos 
perdendo essa coragem e nos tornando iguais aos outros; o 
secularismo está entrando, e a gente não tem se afirmado 
cada vez mais como igreja.

O Sr. acredita que estamos deixando de ser uma Igre-
ja viva (alegre)? 

- Estamos trazendo muitas coisas de fora, importando mui-
tas coisas, e às vezes até a cor das nossas igrejas está fican-
do uma cor que leva a igreja a perder a alegria de ser igreja. 
Então, nós não estamos pintando a igreja de cores alegres. 
Às vezes encontramos igrejas de cor escura, que parecem 
mais outra coisa do que [propriamente] igreja. Alguns di-
zem: ‘Ah, estou agradando aos moços (jovens)’; mas será 

“Nós, muitas vezes, não 
estamos impactando o 
lugar em que estamos.”

“Elimine o ‘eu ouvi dizer’. 
Nós, como bons solda-
dos, temos a obrigação 
de eliminar os problemas 
do meio do rebanho.”
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que é isso que os moços (jovens) querem?! Não! Os moços 
(jovens) querem uma igreja viva, que tenha testemunho e 
que o sangue de Cristo, de fato, seja o ponto central.

Para finalizar, deixe um recado para a Oitava Igreja...

- Que a Oitava continue cumprindo seu ministério como 
sempre cumpriu, de testemunho, de influência. Que conti-
nue essa igreja viva, abundante no Senhor e impactante na 
obra de Deus.
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Celebrado neste mês, Dia da Mulher chama atenção para 
a importância delas na igreja e na sociedade

Na Bíblia, podemos observar o destaque que Jesus dá 
às mulheres em seu ministério. Antes, marginalizadas 
e sem voz na sociedade da época. Depois, as primeiras 
testemunhas oculares e disseminadoras das boas novas. 
Jesus redimiu as mulheres não só de seus pecados, 
mas também em seu papel na sociedade. 

A autora americana Sharon Jaynes deixou isso bem cla-
ro em seu livro “Jesus e as Mulheres: O que ele pensa 
de nós” quando escreveu: “Na época em que Jesus pôs os 
pés no solo empoeirado da Galileia pela primeira vez, as 
mulheres não podiam conversar com os homens em públi-
co, ser testemunhas em tribunais nem misturar-se com os 
homens em reuniões sociais. Eram consideradas sedutoras 
sensuais e a principal causa do pecado sexual. (...) Jesus 
passou por cima das tradições sociais, políticas e de gênero 
e dirigiu-se às mulheres com o respeito devido àquelas que 
foram criadas à imagem de Deus.”.

Como criaturas à imagem do Senhor, devemos olhar 
para Sua Palavra, conhecê-la e refletir sobre as in-
tenções d’Ele. A vontade de Deus é que a mulher seja 
redimida pelo sangue de Jesus, obedeça aos seus man-
damentos, faça discípulos e seja uma auxiliadora.  

M A T É R I A  D O  M Ê S
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Uns podem até revirar os olhos diante da palavra “au-
xiliadora”. O termo hebraico pode ser traduzido tam-
bém para “parceira”. Mas vamos nos ater à “auxiliadora”. 
Sabe quem mais é chamado de auxiliador na Bíblia? Sim, 
o próprio Deus! Algumas traduções da Bíblia chamam a 
pessoa do Espírito Santo de Auxiliador. Além disso, são 
inúmeras as orações em que o salmista pede auxílio a 
Deus, de modo que podemos concluir que, de maneira 
alguma quem auxilia é inferior a quem recebe a ajuda. 
Na verdade, é um privilégio poder servir e ajudar ao 
próximo! 

Outros podem pensar e até dizer que na Igreja Presbi-
teriana as mulheres são apagadas, sendo “apenas” as 
esposas. Não é bem assim. Basta ser um frequentador 
assíduo para perceber quão fundamental é a presen-
ça das mulheres em diversos segmentos da igreja. 
Professoras, líderes, colaboradoras, palestrantes... es-
ses são apenas alguns exemplos dos papéis exercidos 
por elas. 

Neste mês – no dia 08 de março –, celebramos o Dia In-
ternacional das Mulheres, e a Oitava Revista conver-
sou com algumas dessas auxiliadoras, que falaram sobre 
como é servir na Oitava, sobre o papel da mulher na igre-
ja e na sociedade, e ainda deram dicas para aquelas que 
desejam ser e fazer a diferença onde estão. Confira!

“Tudo que a gente fizer tendo Jesus como alvo, a gente tá 
no caminho certo. Não tenha medo de errar e tenha sem-
pre pessoas ao seu lado para te mentorear. Você não está 
sozinha! Acho que a mulher tem que ser uma auxiliadora. 
Ela tem que estar junto do corpo da igreja, para conversar, 
para trabalhar em missões, para batalhas espi-
rituais, reuniões de oração, mas em nome de 
Jesus. Louvado seja Deus pela nossa vida!” 

Sandra Van Acker (53 anos) 
Líder e coordenadora de células
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“Dedicação ao serviço no Reino tem origem no amor e grati-
dão que temos a Deus. Quando entendemos todas as mise-
ricórdias e bondades de Deus para conosco, o serviço passa 
a ser um caminho comum para edificar o Reino do Senhor. 
Sempre tive um exemplo vivo em casa, a minha mãe, que 
durante toda a minha vida serviu aos irmãos e à sua igre-
ja local. Como foi gratificante para ela e como o Senhor 
abençoou nossa casa! Não como moeda de troca, mas en-
tendo que, quando somos fiéis, também é nos mostrada a 
fidelidade d’Ele para conosco. Com a motivação da minha 
mãe, comecei também a ser serva na minha igreja, e como 
tem sido gratificante! Não me vejo em outro local e sem 
fazer a vontade de Deus para a minha vida. 
Que todos possam ter o privilégio de ser 
usados no Reino de Deus, porque ainda é 
necessário muitos trabalhadores!”

“Nós temos que ser a diferença! Temos um relacionamen-
to com Deus, que é a melhor coisa que uma mulher pode 
escolher. Tome iniciativa nas suas atitudes, para que você 
não seja influenciada pelas outras pessoas. 
Mesmo que você seja a única [cristã em 
seu círculo social], seja diferente!”

R E V I S T A  D I G I T A L  O I T A V A  I G R E J A

Talita Guimarães (27 anos)
Líder na Oitava Jovem

Joyce Maia (18 anos)
Serve no ABRACE (ministério de inte-
gração da rede de adolescentes) e é 
líder de célula.
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Para nós, carnaval não é sinônimo de festas e bebidas, 
mas sim de acampamento, comunhão e busca da presen-
ça do Senhor. E disso a nossa juventude entende bastan-
te! Neste ano, os acampamentos eram ainda mais aguar-
dados, já que as duas últimas edições não puderam ser 
realizadas em ambiente externo, por causa da pandemia. 

A rede de adolescentes – READ – adotou o tema 
“Ensina-nos a orar”; já o assunto do acampamento 
da Oitava Jovem foi “Atos”. O tópico foi abordado em 
diversas vertentes, como: atos de oração, de evangelismo, 
de cuidado, de ensino, de planejamento, de missões e atos 
sobrenaturais.

Basta ouvir alguns testemunhos para perceber que os 
acampamentos são uma bênção e que todos voltam 
cheios do Espírito Santo, com sede de buscar ainda mais 
de Deus. Mas, como manter a chama acesa após o even-
to? O Pr. Iury Guerhardt, um dos líderes da READ, e o Pr. 
Eduardo Borges, que lidera a Oitava Jovem, respondem 
à questão. Confira!

“Muitos crentes já experimentaram a alegria de serem alcan-
çados por meio de um acampamento ou retiro evangélico. 
Muitos dizem ter nascido de novo justamente em um acam-
pamento, e outros, que dizem que acampamentos foram 
muito importantes para que tivessem suas vidas aquecidas 
pelo Espírito Santo, de modo que se voltaram para o Senhor 
com maior comprometimento e desenvolveram os seus dons 
a favor do corpo de Cristo.

R E F L E X Ã O

     COMO MANTER A chama   acesa
APÓS UM ACAMPAMENTO? 
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Eu mesmo tive a convicção da minha salvação em um retiro 
de carnaval da Igreja Presbiteriana do Cônego (Nova Fribur-
go - RJ), em 1999, e, no ano seguinte, tive a convicção do cha-
mado pastoral.

Mas, como manter a chama acesa? De maneira prática, se-
gue alguns conselhos:

1) Leia e estude a Bíblia todos os dias;

2) Ore todos os dias a partir daquilo que Deus falou em seu 
coração durante o estudo da Palavra;

3) Participe ativamente das atividades proporcionadas pela 
sua igreja: cultos, grupos pequenos, células, reuniões de ora-
ção, ministérios, etc;

4) Busque conhecer a vontade de Deus e a coloque em prática;

5) Exercite sua fé de maneira prática. Na vida, muitas vezes 
seremos estimulados a murmurar, a procurar caminhos er-
rados para atingir o nosso objetivo, a buscar fazer justiça do 
nosso próprio jeito e assim por diante. Exerça fé sabendo que 
Deus é contigo e escolha sempre o caminho da obediência e 
submissão ao cuidado de Deus, mesmo que, aparentemente, 
isso proporcione resultados que você não gostaria. Humilhe-
-se diante de Deus sempre!

6) Leve outras pessoas a Cristo por meio da pregação do Evan-
gelho. Discipule novos convertidos. Participar da conversão e 
do crescimento de alguém na fé é uma das experiências mais 
renovadoras que podemos ter. Deixe Deus usar você, seja co-
rajoso e ousado para anunciar a Cristo!

7) Vá nos próximos acampamentos e congressos! Todos pre-
cisamos ser renovados de tempos em tempos, e nos congres-
sos e acampamentos isso acontece de modo singular, pois é 
um tempo de imersão, é um tempo precioso para abençoar 
e ser abençoado.”

- Pr. Iury Guerhardt 
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“Acampamento é um tempo de acender o coração, voltar ao 
‘primeiro amor’ e desejar viver uma vida relevante, sem me-
dos, sem pecados e com muitos riscos. 

O mais importante após o acampamento é manter essa cha-
ma queimando. Para isso, precisamos continuar colocando 
lenha na fogueira. 

Ler a Bíblia, manter uma vida de oração e estar ligado a mi-
nistérios em que se pode pôr em prática seus dons espiritu-
ais, essa é a base para o enchimento com o Espírito Santo. 

Então, não fique sozinho! Coloque em prática o que Deus te 
falou nos dias de acampamento, fortaleça as amizades fei-
tas nesses dias e se afaste de quem te atrapalha em sua ca-
minhada de fé.

Quando você estiver mais preparado, algumas pessoas vão 
te ajudar a alcançar todos os seus amigos para perto de Cris-
to. Peça a Deus sabedoria. Viva de verdade os desafios que 
você abraçou.”

 - Pr.  Eduardo Borges
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Quinze dias de imersão em uma cultura um tan-
to quanto diferente. Assim foram as duas últimas 
semanas de janeiro para os nossos vocacionados 
(@vocacionados.oitavaigreja), que protagonizaram – 
sob a liderança do Pr. Leonardo Lobo – a Missão Bolí-
via 2023. La Paz, capital boliviana, vem sendo o destino 
do grupo há alguns anos. Além do local, o objetivo tem 
sido o mesmo: levar o Evangelho de Cristo aos nossos 
irmãos bolivianos por meio de uma agenda rechea-
da de eventos e atividades diversas.

“Durante os quinze dias de missão, tivemos muito tempo 
de evangelismo nas ruas e praças de La Paz”, relembra 
Marcelo Cruz (@marcelodscruz), coordenador do pro-
jeto. De acordo com ele, o trabalho foi desenvolvido 
em parceria com o ministério do Pr. Pedro Villarreal 
(Corazón Joven) e a Embaixada do Brasil na cidade. 
“Em uma semana, foram mais de vinte palestras e ofici-
nas em diversas áreas. Também desenvolvemos algumas 
ações em duas universidades”, conta.

A semana a que se refere Marcelo foi a “Semana de 
Arte y Cultura Brasil-Bolívia” (BRA-BO), cujo objetivo 
é promover atividades relacionadas à música, à dança, 
à gastronomia, à comunicação, ao empreendedorismo, 
ao esporte, à educação e, sobretudo, à fé. O evento, inclu-

C U L T U R A

MISSÃO 
BOLÍVIA

2023

https://www.instagram.com/vocacionados.oitavaigreja/
https://www.instagram.com/marcelodscruz/
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sive, tem seu próprio portal na Internet contendo suas princi-
pais informações, fotos e vídeos: brabointernacional.com.

Contextualizando...

“La Paz é uma cidade que respira arte e cultura. É uma ci-
dade linda, que nos surpreende positivamente. E a ideia 
era trazer elementos da arte e da cultura, elementos da-
quilo que representa o Brasil de uma forma muito intensa. 
E por isso nós criamos um evento que se chama: BRA-BO, a 
Semana de Arte y Cultura Brasil-Bolívia”, explicou Marce-
lo Cruz em entrevista para o documentário “O Jardim: 
perspectivas sobre a Semana de Arte e Cultura Brasil 
Bolívia - BRABO”, gravado durante a viagem.

Um resumo do que rolou

Nossos vocacionados desembarcaram em La Paz no 
dia 15/01 após uma desgastante viagem, já que parte 
do trajeto precisou ser feita de ônibus e de trem. E já 
no dia seguinte, a primeira programação: visita à Igreja 
Escudo de Fé. “Um momento especial na presença do Se-
nhor para começarmos a nossa jornada”, relatou o grupo 
em seu perfil no Instagram.

O refrão “Não há lugar mais alto e maior do que estar em 
Teus pés” marcou as atividades no dia 18. Na compa-
nhia dos irmãos bolivianos da Igreja Escudo de Fé, os 
vocacionados saíram às ruas da cidade para pregar a 
Palavra; e o evangelismo não parou nos dias seguintes.

No primeiro final de semana em solo estrangeiro, o gru-
po se dedicou às muitas oficinas de cultura brasileira. 
“Deus nos deu várias oportunidades durante as palestras 
e atividades de falar do amor de Deus aos bolivianos”, re-
lataram os vocacionados em publicação no Instagram. 
Com muita música e adoração, o trabalho evange-
lístico nas ruas continuou.

https://brabointernacional.com/
https://www.youtube.com/watch?v=uQKwkY_XyBQ
https://www.youtube.com/watch?v=uQKwkY_XyBQ
https://www.youtube.com/watch?v=uQKwkY_XyBQ
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Dias depois, uma noite de kara-
okê na sede da Embaixada do 
Brasil levou o grupo ao êxtase! 
Bolivianos tiveram seu primei-
ro contato com o Evangelho 
nesse momento. Ainda houve 
tempo para exposição de foto-
grafias e aula de introdução ao 
forró. Uma mistura abençoada!

Também foram realizadas pa-
lestras voltadas aos pastores 
e líderes locais. Temas como 
escola bíblica, células, mídias e 
evangelismo foram tratados em 
conversas e debates promovi-
dos nas igrejas Nazareno e Es-
cudo de Fé, e nas universidades 
Udabol e Univalle.

O legado

“Nunca na história aqui na Bolívia, 
que eu saiba, nunca teve um even-
to dessa magnitude, desse alcan-
ce cultural e, principalmente, des-
se alcance de fé – não falando de 
religião, e sim de fé.”

(Pr. Pedro Villarreal)

“Foram várias as experiências, vá-
rios momentos que eu presenciei 
de nós estarmos na rua, e eu, par-
ticularmente, com a barreira da 
língua (idioma)... e Deus fazen-
do algo tão lindo em nosso meio! 
Usando as pessoas... e ver pesso-
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as da nossa equipe abraçando 
mendigos, abraçando pessoas 
que, às vezes, ninguém queria 
abraçar...”

(Pr. Leonardo Lobo)

“Quando eu olhei para a multi-
dão, tinha muita gente na praça, 
parecia um estádio de futebol. 
Aí, Deus me direcionou; eu olhei 
para o chão e tinha um mendi-
go. Na hora que eu olhei para ele, 
Deus me colocou uma profunda 
compaixão por ele e me falou: Vai 
lá, que é ele. (...) Depois, eu o vejo 
andando pela praça, do nada, 
com um sorriso... (...) fui até ele, 
e ele estava com um brilho [no 
rosto] e um sorriso radiante, que 
só o Espírito Santo pode dar.”

(André Luis, vocacionado)

“O que mais me marcou foi um 
culto na [igreja] Escudo de Fé, na 
primeira semana. Foi um culto 
aparentemente simples, mas a 
presença de Deus estava muito 
real, quase palpável. Eu não con-
seguia ficar de pé.”

(Sarah Lanza, vocacionada)

“Eu achei que a gente ia trazer 
algo, mas a gente recebeu muito, 
muito! O que mais me surpreen-
deu, que eu vou levar para a vida, 
é a receptividade... a igreja local 
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que nos recebeu, as pessoas... aonde a gente ia, a gente 
era muito bem recebido.”

(Sara Julie, vocacionada)

“Eu estava na oficina de culinária; eu estava olhando pela 
janela e vi uma cruz muito pequena, em meio a constru-
ções e várias outras coisas... e Deus começou a ministrar 
no meu coração sobre os planos d’Ele, tão distantes às ve-
zes... e muita coisa veio ao meu coração naquele momen-
to... um tempo depois a gente fez o passeio de teleférico, e 
durante o passeio eu passei por cima da cruz... e Deus, na 
mesma hora, falou: sou Eu que te trago até aqui, sou Eu 
que realizo esses sonhos.”

(Michelle Brito, vocacionada)
*Os depoimentos acima foram extraídos do documentário “O Jardim: perspec-
tivas sobre a Semana de Arte e Cultura Brasil Bolívia – BRABO”, disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=uQKwkY_XyBQ.

Vocacionados 2023

Já imaginou estar na próxima viagem missionária e 
ser usado por Deus para levar Sua Palavra a uma ou-
tra cultura? Para isso você precisa passar pelo Voca-
cionados, curso que prepara nossos futuros missioná-
rios para o campo. As aulas já começaram, mas ainda dá 
tempo de participar. Inscreva-se aqui ou ligue: 31-3449-
8600, garanta sua vaga e torne-se um vocacionado!

https://www.youtube.com/watch?v=uQKwkY_XyBQ
https://oitavaigreja.com.br/missoes/vocacionados/
https://oitavaigreja.com.br/missoes/vocacionados/
https://integracao.prover.app/evento/dados-gerais/8faa543c-01c2-4fbf-949b-41639101a249?lang=pt-BR
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Temos um novo escritor entre nós. É isso mesmo! Além 
do Pr. Jeremias Pereira, autor de três livros, chegou a vez 
de o Pr. Luís Fernando Nacif - nosso Pastor Auxiliar – 
entrar para o grupo dos pastores-escritores. Ele lançou, 
no início de fevereiro, a obra: “Isaías nos Evangelhos”.

“O livro, na verdade, é mais sobre os evangelhos do que so-
bre Isaías. Durante os estudos do mestrado, chamou-me 
a atenção a frequência em que Isaías era citado no Novo 
Testamento, especialmente nos evangelhos. Assim, fiz um 
trabalho de pesquisa em Mateus, Marcos, Lucas e João, res-
saltando o contexto das citações, bem como as alusões a 
Isaías, como o uso de imagens como luz, água, glória de 
Deus, e assim por diante”, conta o Pr. Luís.

Ele revela que sua intenção, com o livro, é ajudar o 
leitor a descobrir a riqueza do texto “como um todo”, 
sem separar Antigo e Novo Testamentos, “vendo a 
pessoa de Cristo em toda a Bíblia”. O Pastor crê que, 
dessa forma, o leitor tende a amar e admirar ainda 
mais a pessoa e o caráter de Jesus.

“Isaías foi apelidado de ‘o quinto evangelho’, pois os temas 
messiânicos nele são abundantes. Isaías é uma ponte ri-
quíssima entre AT e NT, pois enfatiza tanto a santidade e a 
glória de Deus quanto a graça no tratamento com seu povo. 

D I C A S

PR. LUÍS F. NACIF 
LANÇA SEU PRIMEIRO 
LIVRO
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Além disso, o foco nos gentios como o alvo do amor de Deus 
é algo que chama a atenção. Todos esses temas, aliados às 
diversas referências à pessoa do Messias, fez do livro de Isa-
ías uma fonte de material riquíssima para os evangelistas”, 
contextualiza.

“Isaías nos Evangelhos” está dis-
ponível na livraria da Oitava – lo-
calizada no 1º andar –, pelo valor 
de R$ 35,00. Você pode reservar seu 
exemplar ligando para a secretaria 
da igreja, no número: 31-3449-8600. 
Adquira já o seu!

E parece que muito em breve o Pr. 
Luís fará outros lançamentos: “Te-

nho mais dois projetos para esse ano. Um livro evangelísti-
co e um projeto em conjunto com mais gente, ambos na ‘in-
cubadora’”. Que o Senhor Jesus continue abençoando 
sua nova carreira, Pastor!

R E V I S T A  D I G I T A L  O I T A V A  I G R E J A



R E V I S T A  D I G I T A L  O I T A V A  I G R E J A

Evangelizar durante o feriado de Carnaval é um ato de 
obediência e de misericórdia, bem como uma grande 
oportunidade para a Igreja alcançar os perdidos que jamais 
entrariam em nossos templos para ouvir o Evangelho.

•	  É obediência, porque a Igreja tem a tarefa dada pelo 
seu Salvador de ir por todo o mundo e pregar o Evange-
lho a toda criatura.

•	  É misericórdia, porque a Igreja do Senhor se compa-
dece dos que estão perdidos, assim como o Senhor se 
compadeceu de nós um dia. Além do mais, os salvos em 
Cristo já experimentaram a bondade e misericórdia de 
Deus, tendo sido retirados das trevas para a Luz. 

•	  É uma opor tunidade, poque a Igreja pode ser útil na 
sua cidade, no seu bairro, e ser instrumento nas mãos de 
Deus para alcançar o perdido e promover o crescimento 
da igreja local por meio de vidas que são alcançadas, dis-
cipuladas e batizadas.

A Igreja de Cristo deve se parecer com Ele e trilhar 
na missão que já lhe foi dada pelo seu Senhor: “assim 
como o Pai me enviou, eu também vos envio” (João 20.21). 
“Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda cria-
tura” (Marcos 16.15).

O Salvador deixou claro para nós qual é a sua missão: “por-
que o Filho do Homem veio buscar e salvar o perdido” (Lucas 
19.10). Ele também disse: “Os são não precisam de médicos 
e sim os doentes; não vim chamar justos, e sim pecadores” 
(Marcos 2.17). Essa foi a missão ensinada a nós pelo Se-
nhor Jesus, e não podemos nos esquivar. Não podemos 

P E N S E  N I S S O

POR QUE 
EVANGELIZAR
no carnaval?
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ignorar a vontade de Deus de buscar o perdido e a ovelha 
desgarrada, até mesmo porque na multidão do Carnaval 
está cheio de pessoas perdidas e ovelhas desviadas.

É impressionante o número de pessoas que se intitulam 
“crentes desigrejados” presentes no Carnaval. Na verda-
de, são pessoas que se desviaram do Evangelho e saíram 
da igreja, e nada mais coerente do que a Igreja ir até onde 
estes estão, para buscá-los e trazê-los de volta para o meio 
do rebanho.

Em nossos evangelismos de Carnaval temos testemu-
nhado inúmeras pessoas que já estiveram na Igreja 
um dia e que não estão mais. Encontramos, inclusive, 
ex-pastores e filhos de pastores perdidos no pecado, pros-
tituição e alcoolismo. Tudo isso serve para nos acelerar e 
impulsionar a olhar mais amplamente e com mais urgên-
cia para essas pessoas, pois são alvos da graça e da mise-
ricórdia do Bom Pastor, que deixa as “noventa e nove” e 
vai em busca da ovelha perdida.

Aqui na Oitava Igreja, saímos cinco dias consecutivos para 
o evangelismo de Carnaval. Saímos na sexta-feira, no sá-
bado, no domingo, na segunda e na terça-feira. Levamos 
camisas que formam a frase “VOLTE PRA JESUS”. Levamos 
também folhetos com uma mensagem propícia, bem como 
caneta e papel para anotar os nomes dos que decidem re-
conciliar-se com Cristo. 

Nossa equipe abordou milhares de pessoas (dado não 
contabilizado) e anotou muitos nomes. Enquanto uma 
equipe saía comigo para os diversos locais da cidade, ou-
tro grupo ficava orando em uma sala aqui na Oitava, 
durante o tempo em que estivemos nas ruas. 

Na terça-feira, nossa equipe foi para Ouro Preto, se unir 
ao Tio Pedro da Jocum, numa parceria de vários anos. É 
sempre impactante ver a criatividade dos irmãos naquela 
cidade com o bloco “Jesus é bom à beça”.

Oro para que todos os que foram abordados nas ruas 
e que de alguma maneira ouviram a nossa pregação 
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Pr. Eloízio Coelho
Pastor Auxiliar
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no meio da multidão se convertam e tenham um en-
contro com o Senhor Jesus.

Oremos para que os que se decidiram por Cristo man-
tenham-se firmes e sejam batizados; e para que os que 
estavam desviados voltem para Cristo e para a Igreja.
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Uma igreja (cada vez mais) presente na cidade. Agora, 
quem mora na região da Pampulha, em BH, já tem uma 
Oitava para chamar de sua. No primeiro domingo de 
fevereiro, foi oficialmente inaugurada a nossa mais nova 
congregação, localizada na Avenida Avelino Soares, 220, 
no bairro Castelo.

S A I B A  M A I S

CHEGAMOS AO
BAIRRO CASTELO!

Fotos: Carla Luiza

O Pr. Roberto Santos, líder do Ministério de Família 
(@mfoitava), foi designado para capitanear a Oitava 
Castelo (@oitava.castelo). Ele será auxiliado por sua 
sempre presente esposa, Shirley Santos.
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Embora recém-inaugurada, a congregação já apresenta, 
no mínimo, três atividades por semana. São elas:

Domingo:
10h – Escola Bíblica de Treinamento
18h – Culto de Celebração

Quinta-feira:
19h30 – Reunião de Oração

Faça-nos uma visita! Você e sua família são muito bem-
vindos à Oitava Castelo! Ah, e não deixe de orar por essa 
congregação. Interceda pelo crescimento espiritual e 
numérico da nossa “caçulinha”, combinado?


